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PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000 .A'vu.l-so 40 rs.

As assigna turas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

RepresBntação das classes disci pl ina e a pil l u ra dourada da 1"eligiãO dos Ha verá por ventura, algum commercian-

principios,» te, algum artista, industrial ou homem do

Essa folha patriotica, O Cruzeiro tem tido trabalho livre, da intelligencia lançada ao

in numeras felicitações pelo bom e snthusias- espaço sem pêas da politica, ou mesmo poli­
tico desenvolvimento que tem sabido dar ás I tico sensato, patriotici, con-ciencioso que não

suas brilhantes idéas. n03 acompanhe?

I

O commercio clama pelos :,e11S direitos; a

lavou ra, pelos magnificos resultados, q ue pro­
cura tirar de 8eu exercicio, e que adminis­

trações menos patr ioticas tudo lhe tem nega-
do para a grandeza de seus cornmatti sien tos; Realmente só rla representação das elas- Haverá compromissos pol it icos, verdadei­
as artes, rsel iuam a, fronte pell',;;'ltiva e par,o- ses no nosso par-lnmes to, só do empenho e es- ras duvidas mal entendidas, quando se trata
cem ver em prox imo futuro, o seu ultimo forço decidido de deputados, cuja vida, cuja do bem geral - que se antep inhão à realisa-
estrebuxar ; as i-rdustrias definham, tudo ó t teião i t

'

t li adas ás classes -

d ' 'anca' 2s r e es ,eJélo ln eirum en e 19' '�. ", ,o çao as nossas esper >
s ..

apresenta um aspecto medonho, e urge que
que vão ropreseutar, partirão os beneficios Não, mil vezes não. O fim e grandioso, é

um esforço de intelligencia patrioticn tudo
desejados p:tra essas mesmas classes, q.u� até

I
nada menos, o progresso, a vida , um prosperolevan te, tudo engrandeça e torne esperrl nço- hoje tem sido sacrificadas pelo exclusinSIl10 in turo.

sos esses momentos terr-íveis, em que por en- politico. I Quando a patria, essa reunião de indivi­
tre sombras do ocaso, caminha para nós o

Começamos a luta, o counnercio da proviu- l duos- que se estreitão nos laços da fraterni­
phantasma da desgraça. I

cia está convicto elas brilhantes vantagens dade ; quando o amor publico, o estremeci-
A intelligencia! ,I perola do céo que nos

que tem provado o Cruzeiro da rspresent t- mento pat riotico de corações bem formados,
foi dada para vida e para conforto...

çno das classes. I reclamam um beneficio, e que oste não vae sI)
O Cruzeiro tem-na assaz desenvolvido com Precisamos elA depu tados, que conheçüo ca- i tocar a uma certa e determinada c lasse, po-

a magnifica idéa da representação das classes. balmente as nossas necessidades, que saibão I rem a todas as classes sociaes, ao commercio,
Diz elle «a eleição directa ao pa�qo qllG que a i:1�lustria.ó .morta entre nós, por fa:ta i á illdus�ria,.á l�v()u.ra, as artes, e officÍl�,abre amplo e vasto caminho á manifestação de auxil io patrlOt�co; que as artes deflnhão; i :1I1al sera o cidadão.que negue seu apoio à tão

livre da opinião, rasga a densa cor ti.: a, com que o Estado precisa de uma palavra ener-1Ju"to,; reclamos !
(JS partidos pol iticos tem sabido a té o pre"en· gica para acceder aos nossos reclamos, á" jl Desappareça a onda do intesesse pessoa];
te occultal-a, sob o titulo convencional de nns,as necessi<lacles. dê-se ]o�ar às classes, qrte são verdad�ira-

FOLH�E�TIlVI 14

almas perdidas e máos genioso

Tomado de vinlenta colora, entrou

nr�. cor., m\l)l'gul�am de repente, dando-lhe um granrle
po de' um Otuu, alcançou Hum no recife de empurrao.
Raanoro, e matou-o a bicadas.» Ha poucas apparições em Borabora: a r a-

As visinhanças tl'aquel la ilha são cheias de %;10 é que quasi a totalidade das almas depois
da morte vão para Tupai, onde le�am uma

existencia mais ou menos errante. Mas o

Principal Tupanou, novo espi rito de Tupai, é
um genio do sexo feminino; violenta os ho­
mens que adormecem, quando lhes agrada, e

o CRIME

TAITI NOS TEMPOS ANTlGOS.-GENESE.-:MYTIIO- Alli se deu ha algum tempo de Pani uma
LOGIA.-LENDAS ANTIGAS.-AS VIRGENS DO-

grande batalha.
MARAES. - A PROSTITUIÇÃO RELWlOSA.-POS

:MARÉ o GR.1.NDE.-CARTAS DOS PREGADOR Foi sanguinolenta aquel la batalha, e são as

cturnos maferos-orgias-ouve-se a

que o prohibe.
O seu nome e: Te hura iti ahotu.
Ih-deus do sol, presidio à luz nas messes,

e ao crescimento dos rios e dos fructos.
Thi - deus que era encarregado de conser-

sua voz

DE

Alguns ha que agarram pela garganta
aquelles que passam, até suffocal-os, e que
lhes arr-ancam de repente os cabel los, dei­
xando-os calvos por toda a viela.

IV

quando se vai às moitas de Tiaré colher asDe noite tambem se encontram em Puhia, flõres com que se prepara para os S8US no­districto ele 'I'evaitapu; não se contentam, po-

.-riul.eira parte

rem, em dar gritos, e produzir sons diversos,

PRESHYTERIANJS E DOS AGENTES DE ROMA.SE almas dos que morreram que causam aquel-

Fingia não ter feito reparo, e deu-lhe a ta­

ça de côco, para ir buscar agua fresca. Apro­
veitou entrão a opportunidado de afastar-se
elle para fugir na sua piroga.

'

Péna, ele volta, aão encontrando mais Hu-

ra e vendo ao longe uma sombra n'agua, jul­
gou que estava abandonado.

Ies ruidos nocturnos. var os limites e as heranças.
Em Topana, perto elo Marai d'aquelle nome T03-deus da guerra.

ha espiritos infernaes: mas não são prejuc1i- Marama-deusa das águas, esposa de Ta-
ciaes e se limitam a saltar em a nossa piroga né, filho de Taaroa e de lna.
armados de, um bastão ou de uma comprida Marama-c-dousa da lua, filha da união in­
pá, com que dão direcção contraria à que cestuosa de Oro, deus supremo, e da Marama,
quel'emos imprimir-lhe, até que aborrecirlos, sua irmã,ó.esppsa dA Tané, o que traz à rn cV
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Tel les de Menezes, que forão os dois merlico s

que acompanharão o sr. dr. chefe de policia,
acharão o ferido já curado, e em perfeito es­

tado de saude ! Ora intendao lá as nossas

NOTICIAS DA. EUROPA
O paquete norte-americano, chegado ul ti­

mamente a Montevidéo, foi portador de jor­
uaes da Europa que alcançam até 4 do p. p.
mez.

Da Pairia extrahimos o segu in te resumo

de noticias:

mente os elementos sociaes: levante-se a la­

voura, queira-se o engrandecimento da pa­
tria, dessa patri a tão esquecida e tão sacr ifi­

cada!. .

Nos tempos antigos ... não precisamos ir auetoridades pol i ciaes da roça.

muito longe. Na al lemanha e outras nações Abundao os vadios em nossa capital, pare­
ceudo que tal raça tende a augmentar; à noi­

te. é quando mais se póde apreciar o vocabo­

lar io iurleceute, de que uzão vur ios grupos

modelos, as classes são representadas, e que
beneficios, que progresso, q ue vida grandiosa
têm ali o commercio, a industria.as artes e os

offieios.

O governo italiano resolveu contribuir com

100,000 libras para o congresso geographico
internacional.

que "e aju ntão pelos cautos das ruas, e par-
Falleceu em Paris o senador Oscar L�-

fayettA•ticularmente nas proximidades das vendas,

que pela maior parte fechão as portas ás 9

Imitemos tão bel los exemplos, �igamos a

trilha elos homens livres, c-imecemos a pro­

paganda, cujo desenvolvimento ha de tr-azer­
horas, ficando com a casa cheia de freguezes

Annunciam de S. Petersburgo que Roassa­
koff confessou ter recebido ordem de assassi­
nar o CZé1r 8 dias antes elo attentado. A bom­
ba foi entregue no mesmo dia 13, na praça
elo marcado Redondo, pOl' uma bella jovem
de 17 annos que explicou-lhe de que moelo se

lhe devia deitar fUgd. Esta jovem foi presa,
encontrando-se em seu poder cartas comprl)­
mettedoras. Chama-se Petronoski, ê filha de
um senador.

nos um brilhante futuro.
da pinga, liue a lli se demorào a tê a l tas horas

Concidadãos, contamos comvosco .

da noite.
Sabeis que ha na provincia nma commissão

A bem da moral icade publica.chamamos para
estes factos a attenção de s. 0X.O s r , chefe
de policia.

do comruercio , lavoura industr-ias e artes,

qUG desejão escolher um deputado para tra­

tar de seus interesses, sempre preteridos pelos
de outras classes mais preoileçiadas.
Compenetrai-vos da necessidade de uma

perfeita união, e a causa uohre, o germen de
um lisongeiro futuro, será ern breve a vida,
o progresso nosso e da nação,

A comrnissão do monumento do Ypiranga,
tendo-se reunido a 1 do corrente, deliberou

que ficasse auctor isado o seu presidente, o sr.

conselheiro Ramalho, a entender-se com o

governo provincial sobre o ponto mais con­

veniente para ter principio o bouleoard pl'O­
jactada para o campo do Ypyranga, onele tem

de ser Ievautad» o monumen to, ficando de­

pendente de ulterior deliberação, a applova­
ção dos planos e orçamentos das obras que
se tem ele construir.

Um telegramma enviado de Lisboa diz que
o rei estava disposto a abdicar,mas que a rai­
nha fel-o mudar de idéa . Esperava-se o de­
creto de encerramento das camarvs.

Nas ruas de Madrid tiu harn rebentado no­

V:1S bombas.
A policia procedia a activas averiguações.

A 27 celebraram-se em S. Petersburgo os

Iuneraes de Alexandre II. O acto foi impo­
nente. Havia no templo 2,000 pessoas.
A familia imperial e os príncipes estran­

geiros be ijar.nn o cadaver antes de ser dado á

sepultura.

o prietario desta folha faz publico
que nesta. data fez cessão (la parte­
edictorial-da mes!na, á oommissão de

commercio, lavoura, industrias e ar­

tes, desta cidade, para o fim da pro-
pagamla de suas idéas. /'

Subiu a 28,000 Irancos ( 11:200$000 rs. ) o

producto (lu concerto dado em Paris, no '1'1'0-
cade ro, om honra de Victor Hugo. Esta S0111-

ma liquido das despesas. �úá clestribuida aos

pobres.

O rei Humb n-to remeteu 5,000 l ihras parã
os prejudicados no incendio dó tlieatro de
Nice.

Em Londres ha 200 ruas calçadas de ma­

deira. Este systerna é preferivel ao do gra·
nito ou do iuac-adam a muitos respeitos, sen-

S. ex. o dr. chefe de pol icia vol t.ru ela de- do um Ll'ellr:s a raridade dos accidsntes. Os

1'.
. 1 cava l los e-correz '1l1 menos, e nas quéd as as

1genCta ql1e noticiámos hontcm, no mesmo '"

fracturas �ãl) menos frequentes. Além disto
dia depois d:» 11 horas lla 110it,P. o ru irl.: produzido pelo rodar dos vehicu lo s é

Sogundo nos contao, os ';['5. d r», Argolloe i mau-is intenso.

Um telegramma do Cairo affirrna que a Ita­
lia fez um tratado secreto com o Rei João de
Abyssinia.

O Diritto desmente esta noticia.

mor ia a lenda de Osiriset Ih, Nophtys no EgY-1 na Oceania, não somente a trindade, mas sciencia hoje repelle para o dom in io da in-

pto. tambern o mesmo numero de deuses, como na venção religiosa.
Hita=-deus ele fogo. mythologia do extremo Oriente. Entre os raros Maraes, que ainda estão de

Hiro-deus dos ladrões. Mas ú gelle.�e e aos my thos theogonicos não pê, muito poucos estão em perfeito estado de

FA aha-s-deus das riquezas; deu seu nome se limitam aliuelles singulares pOl1 tOD de con- conservação. 05 altares, em numero de tres

a um dos mais fedeis districtos de Taiti. tacto. ou sete (sempre os algarismos futid ioos).
Roha-deus que preside à união do" senti- Antes (,le iniciar o leitor nos singulares Como na lndia, na Grécia e Roma, era cer-

dos. usos .luquella nova Cythora do mundo mo- cado do bosque sagrado ..
Maru= deusa ela pesca. demo, é meu desejo expor o mais resumida- Nos dias)le festa, o ielolo que representava
Além (1'8SS28 grandes deuses, o ar, a terra B mente possivel os pontos cardeaes, pelo,; quaes Oro, o deus cr2ador, estava collocado em ci­

as agu;,l.�, Ciltl:D lU Indiae llaGroci,t, estayam ella �o liga ao mundo antigo., ma elo altar, e todos Oi) concorrentes tra­

povoados <lo bons o máos genios rIe c1iyersas Vou, portanto, acomp:mhar em mais algu- liam as e"tatuas dos deuses inferiores que

mas paginas a velba tradição'dos 01'ero:3 oce- collocavam no Maraes, omqua<Jto duravam osespecies.
Hayl:t blnbem os e�pÍl'ito:; protectores Llas anic!)::;, nos tom pIos e nos costumes. sacl'incios.

cidades e das familias, e.:;pecie,; do deuses pe- O templo :lO ar ela celigião pol.rnesica:se Os reis e os principes tinhilll1 tC:lll1plos par-
nates, cujos grosseiras estatuD.S se guardavam clmmava Mames, e era um espaço quasi 1'0- ticulares.

no interior elas C,1%', e que em dia'; de gran- ctan3'uLl':, com um altar de pedra collocado O pessoal empregado no sen-iço d'aql1811es
des festas eram levadas em proeissilo j uncto no <':'?lltro. tompIos compunha-se.
elos maraes onde se offerecia o 8:1criflcio a Oro, A maior parto d'aquelles monumentos foi 1. o Do 50111mo sacerdote.

2, ° Sacerdotes secunclari os.
destruida pelo zelo intelligente elos missiona-afim de que participas�em Ir nllo. :-3. o Pregadores.

4.' Cün tores.
5.° Carregadores G guardas de estatuas.
6. ° IIIuminados, demoniacos.
7.° Parítenios ou raparigas incumbidas de

COliserv ar· o fogo sagrado.

O:; numor?" sete e seus mnHiplos, quator- rios.

Es:;es hOll1ens y.uerem a toelo o trause quo a

humanidade comece em Jesus e em Moyses,
typo de he1'08 apocripho, que a verdadeira

ze, yinte e um, eram fatlllicos n:1 Inc1ia, co­
mo em toda a Asia.

i'\ão ê, pai:;, para admirar quo se enc6ntre
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Jornal do COfi'lmercio

Em Nice tiveram 1ug ar os fuueraos das
victimas 0.0 incendio elo theatro dessa cidade,
cujos cadaveres foram encontrados carboni­
sados e amontoados uns sobre outros. Toda a

cidade estava de luto. A consteruaçeo era

geral.
Atê o ultimo momento chegava a 70,000

libras a subscripção aberta no palaciu muni
cipal .

-Foi preso, em Bruxel l as, um italiano ele
nome Malatesta. E' accusado de haver fabri­
cado as bombas para os nihilistas

Rsal isou-se em Mudrid uma reunião anti­
escla vista, na qua 1 foi declarado que a per­
manencia da escravidão em Cuba é cun traria
aos principios do direito.
A sociedade continuara sua propagaud a

até a completa abul ição da escravidão nas

colonias hespanholas.

Um telegramma de Genebra L. Isüransi­
Ijeant annuncia que o comité executivo ni­
hilista decidiu dar morte ao czar Alexandre
UI, no caso de que a jovcn Petrowski fosse
sentenciada e executada.
Todas as ruas de S. Petersburgo eram per­

corridas por patrulhas de cosacos elo Don.
O velho partido russo está se agitando ex­

traordinariamente a respeito da mudança da
capital para Moscou, afim (1e que o espírito
publico se incline para as velhas tradições.

Um ukasse do imperador Alexandre IH uo,

meou o grão duque Vladimiro regente no

caso de () czar mor-rer antes do grão duque
herdeiro chegar a maior idade.

Fal leceu o prefeito do Regio Calaeria Sam­
nonn i,
.

O rei de Ita lia encarregou a Actoni de de­

sempenhar interinamente as funcções de mi­
nistr» da guerra.
Morreu em Roma o g811er;il La Masa.

Teve lugar em Bucharest a proll1ulgar:ão
do decreto erigindo em reino a Rumauia.

O rei pronunciou um discurso, 110 (lual
disse que aceitava o novo titulo, não pOl' si,
mas sim pela grandeza de um paiz.

O discurso foi recebido com entll\1.:iiasticas
acclamações ele viva o rei! viva i,L raiuha !
viva () reino ela Rumauia !

A agencia russa constata que a imprensa
de Petersburgo é u nanime em approvar a mo­

ção do conselho municipal d'esaa motropoli,
conv idando ao governo a pôr-se em relaçüo
com as potencias para tomar de commum ac­

cordo medidas contra Os iutel'nacionalic;tas,
fazendo comprehender a Suissa que não póde
constituir-se u'urn perigo para a estabilidade
(los governos europeos, permittindo que cons­

pirem os revolucionarios de todos os paizes
e[U0 al li forem buscar refugio.

Partiu ele Roma rara Toriuo a duquesa de
Genova, mãi da rainha. Dizia-se que essa

viagem tinha por objeto tratar do easamento
e1e sou filho, o príncipe Thomaz.

Faziam-se grandes preparativos em Bel le­
ville para o banquete que nos primeiros (lias
rlo corrente mez será offsrecido a Gambetta
peles seus eleitores.

Fallava-se em Pariz de uma g�'eve de .....
(j,OOO mineiros em MOllt Aux Mines.

Fallava-se em Hespanha ele que ia ser fir­
mado um tra ir. elo de commercio e na I'egação
entre essa naç:;ão e o Chile.

Ao remover os destroços do iheatro de Nice,

rachou-se uma massa informe de cadaveres,
entre os quaes reconheceu-se a cabeça de um

----------------

musico. Esta noticia produziu muita emo-I Segunda secção
ção, CONTINUAÇÃO DA POEZIA INTITULADA

Caiastrophe Itajahyana.
Sulcos abertos pela força d'agua,
Que assombra a terra sobre qual cae.
O mar lá volta papa o ar seus brados;
Que horror! meu Deus!., suspendei, parae ...

Do rio as margens em seu fundo cae,

Casas inteiras ali vão passando.
Famílias tristes sem um só soccor ro,
Encaram a morte e la vão chorando ...

Seus olhos tristes derramando lag rimas.
Suas mãos postas para o céu erguidas;
Lá s ão lançadas pelo rio ao, mar.

Que horror meu Deus e ali são sumidas?

...que o grupo politico que se reune todas Batéis a barra sem poder entrar
as noites no trapiche, pretende mudar-se pa- Ontros. tam bem desarvorados vérn
ra logar mais commodo... Que tr-iste sorte! desgraçados naufragos

X ! Choram affhctos, nem alivio tem.
...que havendo grande dissidencia na can- F J G

1 d
<, . OMES.

(i atura T'auauo), o sr. Morei ra, por si só,
com seu prestigio farú tr iumpaar a candida­
tura ...

X
...que o sr. Livramento já nao pensa deste

modo .. _

A princeza herdeira da Allemanha foi
avisada pelos nihi listas de que o principe
herdeiro foi condernnado a morte.
Será certo? !

O czar promette, n'uma carta dirigida ao

imperador Guilherme, que nunca se al liará
aos inimigos da Allemanha.

Dizem da Russia que as confissões de Sofia
Patrowski compromettem gravemente outro
membro de sua família, que se acha no exte­

rior, bem como a outra dama que fui pre�a.

DIZIA-SE HONTEM ...

X
... que S. s. é todo lu: ...

X
...que as meninas da reza das 8 horas, en-

viarão urna felicitação ao cura pela prompta
transferencia da festa ...

X
...que o sr. Abreu está contentissimo ...

X
... qUQ telegramruas ela côrte sobre a pre-

tensão de Luz e Ol iveira, [eroem todos os

dias nesta cidade ...
X

... que as classes L1uerem tambem seu re-

presentante ...
X

... que o sr. Veiga está animado, e segre-
da com interesse ao seu irmão Raymunclo ...

X
... que este.Iernbrando-se que é Ray,ntmclo,

com pouca differença será rei do mundo ...

X
... que o Cruzeiro tem nebleotuio os povos ...

X
... que o Jornal (lo Commercio já leva sua

pedrinha para o edifício das classes ...
X

... que além de coriservadores, liberaes,
dissidentes, bragu istas e outros poli ticos, exis­
te mais-os comurerciantes ...

X
... que, a luta dos partidos será ingente ...

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

EDITAL
Consulado Provincial

Pelo Consulado Provincial se faz
publico que no dia Iode Junho pro­
ximo futuro, se principiará a cobran­
ça do 20 semestre do imposto sobre
prédios urbanos. Os collectados que
o não satisfizerem no prazo de trinta
dias uteis, serão onerados com a mul-
ta de cinco por cento. ,

Consulado Provincial da cidade do
Desterro, 2 de Maio de 1881.-0 ad­
ministrador thesoureiro, Ai\'rONIO LUIZ
DO LIVRA:lIEKTO .

* ;m"sffi'w. tri· -

O peior cégo é aquel Ie que não quer vêr.
Este annexim 6 applicavel à pessoa que

tem obrigação de fiscal isar as ruas, praças c

correges e no entretanto não se importa ele
fiscal isar a fonte (la bulha que continua a

ser deposito de quantn porcaria ha nas casas

v isinhas,
E' de mais!

DECLARAÇÕES
Ao publico

Clementino Pereira ela Silva Monteiro, re­
tirando-se para a província da Bahia, para o
seio de sua familia, declara, que deixa como
seu procurador geral para tratar de todos os

seus interesses o SI'. ad vogado José Delfino
dos Santos.
Desterro, 14 de Maio de 1881. =Clemenii­

na Pereira ela Silva J.lfonteÍ'!'o .

PHOTOGRAPHIA,

ITAlO-BRAZllEIRA
RUA DO SENADO

O abaixo assignado faz sciento ao respeita­
ve l publico que, de volta de sua viagem à
prov incia de S. Pedro do Sul, continua nos

seus trabalhos photograplncos e
á

disposição
dos seus freguezes.

Nicoló R'Iariu Parente.

ANNUNGIOS

Não ha nariz quo pos,'3a suppcrtar tanta

I
irnn1ll:ll1icio ...

Diz :1 Ga::gta de Noticias de 10, ter sabido
por telegFamma qüe falleceu em MOlltovidéo,
o bispo Jacilltho Vera, natural da nossa pro­
vincia, e primeiro hispo nomeado, logo que
1\1on tevidéo foi eleyado a bispado. '

SEMENTES NOVAS
O Jorge, no mercado, recebeu e 'rende se­

mentes novas.
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Madeiras
JOãO Regis Junior, auctorisado pelo pro­

prietario de um engenho de cerrar madeiras,
contrata qualquer porção, posta nesta cidade
ou a receber no mesmo engé�ho.

Vende-se
Aluga-se

Quem pr-cisar comprar urna escrava, mo­

ça, forte e sadia, dirija-se a João Regis Ju­
nior, que informará (luem a tem nestas con- 'U casa n. 17 à raa ela Lapa; para tatar a �.��������I������

d ições. rua Trajano n. 20. Typ. Comrnercial, -'i"ua Constituição'
�------- --------- .. -_--_--_---_----------------------_--.-----------_._---------- ... --.-----------_ .. --------------.- .. -_""._-------------------------------------------------_ .. -.- ...-------------------._-------------.-.--_._._----------- ... - .. -.--.------ ....---------- .....-.-------.- .. _.--------....._._ .. ----------------------------� .......-

a casa á rua da Constituição n. 72, com

bons commodos para grande família trata­
se à rua elo Principe n. 23, arrnazeui.

5 Largo do Palacio
P�RTO DO TRAPICHE DO DE�EMBARQUE GERAL
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o

MUDOU-SE PARA o

� ;
II V. D. Coutinho, participa aos seus numerosos fregueses que, não podendo bem servil-os com as com-

modidades do predio onde funccionava o seu estabelecimento, á rua do Príncipe n. 30, em frente á, alfan­

dega, por serem os quartos sem janellas para a ma, muito escuros, abafados, acanhados, e muito humidos
os da área, resolveu reconstruir, próprio para hotel. com todo aceio, capricho e limpeza o GH,ANDE PREDIO
em que se acha o estabelecimento: ao L.ARGO DO PALACIO N. 5, tendo também entrada pela rua Trajano
n. 10

Dispõe este estabelecimento de ricas e arejadas SALAS com alcovas e quartos para família; quartos muito
arejados, claros, com. janella e independentes, para hospedes: grande e arejadissima SALA DE H,EFEIÇAO,
partindo desde o centro elo prédio até ás saccadns ela frente do mesmo; vistosos e clarissimos salões para
recreio dos S1's. hospedes, dito pa,ra leitura, ditos para jogos de bilhar e outros recreios, assim como jar-
diru, área e

.

COIll eS];:>a Ç080B qL1.artos CjOTIl b<"1ITll'leiI"OS e ohrr-

li \F(0iros paTi8_; lJanl10s qTl(JTltes, fr-ioss e rn.ôr-n.oss

!PIll�C()S
do

o GERENTE, J..A.. COTJ'TINHO
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